
O GRANDE TUBARÃO 
(José Barbosa) 

-

Comendo a isca e .. . 



2 O THALASSA 

UMA " FITA 
" 

Mas que grande fii11 ! Que compli<,nda fit,1 que se está 
desenrolando nesta feliz e ditosn republica á bei ra Cosia 
plantada. 

Uma bella madrugada uns ex.moo srs. republicanos i·esol­
vem revoltar-se contra outros ex.mo• srs. republicanos. E 
tirito para a direita. bombinha para n esquerda, estabele· 
ce-se uma modesta zaragata sem importancia de maior, se­
gundo as estatislicas officiaes. 

Pois muito bem. Parece que tratando-se de bulhas entre 
correligionarios, só entre correligionarios as responsabilida· 
des deviam ser apuradas. Isto seria logico, d'uma logica 
comesinha e infantil, d'uma logica, emfim, de trazer por 
casa. Mas nada disso aconteceu. . 

Nns bulhas e ameaças havidus no seio da respeitavel f11-
mi/í11 fr11tern11/ servirarn mais uma vez os thalassas de bodes 
expiatorios, de cabeças de tt11·co pura os ex.rno~ srs. republi· 
canos de.~carregarem os seus murros indignados! 

Batatas! 
Nenhum jornal republicano foi urgu ido de responsabilida· 

dea nos ultimos acontecimentos, e no cmlnnto republicanos 
dos mais authenlicos com marca /ti.~lorica o fleroica, eram os 
quo tentaram o movimento revolucionario d() 27 de abril . 

Em compensaç.1o (carinhosn e inolvidnvel compensação!) 
roram os jornaes monarchlcos 1·onsider11dos ... 11ef.1stos, e a 
sua circulação prohibida! 

Por.quê? Isso agora é um mysterio ! Um profundo e in· 
sondavel mysterio. 

Andariam esses jornaes a e:;palhar doutrinas subversivas, 
incitando ou desculpando sequer 11 revolta? Pelas diligen· 
cias effecluadas ter-se-hia apurado que essns gazelas haviam 
concorrido por qualquer forma para os ullimos aconlecimen· 
tos'? Nada d'isso. E renlmente impossível se torna a uma mio­
leira medianamente equilibrada deduzir que as desavenç.lS 
republicanas, sejam obra monarchica. 

P11r11 admittil'mos tão extl'Unha como disparatada hypo· 
lhcse, seria necessario considernr que esses republicanos não 
()ram ... rep ublicanos e que esses 111 011111·chicos nllo eram ... 
moum·chicos. 

Ou então por egual theorin admillir que o sr. Machado 
dos Santos linha implantado a republica por incumbencia do 
Hei e que Paiva Couceiro preparou ns duas incursões por 
encommenda do sr. Affonso Costa. 

lllas se este é o aspecto inverosímil do caso nas suas li· 
nhas ger:ies, observado sob o ponto de vista de interesse po· 
lllico, lambem não resiste á Iogir11. 

Os ilhlStres bombistas da madrugada de 27 queriam im· 
plantar uma republica radic.11, não é verdade? Isto é, esses 
conspicuos cidadões, parecendo-lhe.~ que lemos avançado 
pouco, ainda queriam aua11ç11r mais, e os monnrchicos então 
que defendem os principios conservadores, que veem gri· 
lando desde 5 de outbro conlra tanto .wanro, iam ajudar 
uma galo1iadella de maduros 11rrf111gist11s, ainda maior! 

Ora bolas! 
Mns temos mais. Esses santos v111·0es dn Federação ti nham 

como um dos pontos do sou mimoso 1>1·ogrnmm11 uma e.içada 
aos 11111/ossas. 

Portnnto, de duas, uma. Ou os mo11111·chicos tinham esco­
lhido um estranho e parvo suicídio, ou eram ll!o tolos como 
os tolos que pretendem insinuar, terem os conservadores 
responsabilidades por mais indircctas que sejam, nos ultimos 
acontecimentos. 

Não nos alongaremos em mais <'Onsiderações, apezar 
d'esta fila ser unica em todo o vasto reportorio cinematogra­
phiro da polilica, porque além de obvias razões a nossa 
mis.'<ão bumoristica é incompativel com lodilS e.~las tristezas. 
Mas ella nllo nos pode excluir como offiriaes do mesnw offi· 
cio e como camaradas lcaes que nos prezamos de ser, de pro· 
testormos contra as violencias de que tem sido viclimas ai· 
guns collegas nossos da imprensa. 

E quanto ao resto, compadre Affonso, s iga a fita, que nós 
cá estamos a gozar. 

Nós e o amigo João Franco, que tem 1111anhado cada bar· 
rigada de riso em Biarritz que até se ouve cá na terra ! ... 

'""-'V-~ 

Gf\Bf\N D0-5E 

OS " NEFASTOS" 

At6 ~ data, em nome dos sagrados 1>rincipios da liberdade d'imt>rcns.a, 
foram im1>edldos de circular os seguintes jon1ars: 

Nfl(t'lo Dln No1•itladl!S Soârt/isfa, Sy11dicallst11 41 /11/r1mslpnte. 
A todÓs cstês co11egns ,;e/as/os, sem distiu~ílo <1c côr polltten, euvfamos um 

nbr:u;o de e:uu:irada leal. . "'ª' os uO\SOS 1uez:t.dos collcgas da Nnc/io e D/11, a quem nos hi:-am "Ç· 
lhos laço9 cJ'amizadc, aceitem em especial os 1>rOt<.-stos da nosso melho~ const­
der:içllo e mlllS sincera estima e apreço, 1>ela/r61,rnltl11tl1 <tuc os atllngrn . 

~""" ...... 
O "Bf\TE DOR" 

gi1'iu~fr~dJ::d:~~::k,hla~r:~~~·irttlor do orglo offlcioso do gov~mo 
n1onarchico quando da revolução de S d'oatubro, pro1~sc deputado demc>­
cratko nH 1>roximas clciç6es pa.rdaes, por Villa Real. 

A entrada d'cstc mancebo 110\·amcnte na pOlitl<:a 1cth1a tem algo de 
arauto 1n11u11ciando o dono. 

Ora veremos que o outro não tarda ahi. 

DESCOBERTA 

O sr. conselheiro João Accacio de Meneies. aprtcinvcl e$cOra da 011iãodo 
Calhnrf1, tomou agora á sua con1a os monarchh..'OS, e com aquella intelligenci:i 
prlvlltgbda que éum dos arrepiantes predicados de S. Ex.• tem-se íarto de 

dlvcg~~·ro· <fta'fõPJ~~~~ir uma carta de Pain Couceiro cscripta ha tlois annos 
para mostrar que ... o movime11fo da fedcra~lo Radical era •.• obra dos 
Jt'IUitU! 

O que aquelle pobre conselheiro Accacio de Mtntztt de,•la ter soffrido 
pna dar 4 luz esta mirabul.anfe dtse0berta ! 

Pobre pequeno! E iníelizH lritores que tttm de o aturar ... 

r:sli\o dnmnl\dos, 1nivosos, rabiosos, fulos, escamados, hydrophobos, 
hysterlcos, ª\'opleticos, furibundos. Es1H1111a-lhcs a bocc•, chispam·lhcs Oi 
olhos, treme- hc:~ o queixo, bate-lhes o coração, v~rgnm·sC·lhes as pernas, 
sccca.sc·lhes a língua. 

I! re1.1l111e111t· já é ter uar ! l>ois 11c111 um, nem um só, nem ao menos 
meio llmlnssn, um quarto de jesmlh, ou duicuta~ e clncoenfa i;c:rnnunu d e 
pniM11le houve forma de encontrar no movimento 1·evolucion:ufo de 27 ! 

Que 1>011ca sorte! Porque então meninos é que era fartar! 
O Uorres até ia tendo uma congestão! 

~....-~~--~~-----JVv... 

SÓ DEPOIS. 

Con\·tm r_tgist1r. 

0 
n?:e ':,~Ç:J~'ffsta.rnat'$ impedidos ~la policia de circularem foram a Na(Õo, 

Do St1~rod" Trt'bunol s6 então as Nov/d{ldl!::I e os Rld1rul"s protestaram 
em honrOS<>li ttrrnos contra as violencia.s exercida! sobre 1q11ell'1i collegas., e 

dfitl~:r~a~n~:~'~1~i~1~;~~~r~:~~t~ii~d~iie~1~~~~°o ~~.'~·,!t~~:t~JJ:~d~Á5fn~~iia~ 
1/irerlor 1r11111 /limai e rhf'fe d'opposlcrio º" p1·u11~ e bem assim do sr. Ma· 

chad8c<~~~s~~~;~~s//;;;:z;::'~/~~~~~~'~:,~tífrfr.~;:~:: 11~ÍÍ~·crem" mesmrt sorte é 
<1uc os prcrnd1Js rollegns e u/ustres par\:unentarcs comc~:.rnm a protestar . • . 
receosos já de verem ns barbas dos viiinhos ver111clhos a arder. 

Quer dizer: se se tratis~e mdrame11le de jornl1cs 1110Mrchico~, o caso pas· 
sava sem o mínimo incommodo para :.quelles h111nortac!l />rlncipios liberaes do 
Sngrtuft> Tribmral e dos illustrissimos deputadM jornalis às. 

Oh r que refinadissimos .. . gajos! 

1 NCLI Nf\ÇAO 1 RRE515TIVEL 
/ 

Sa!K'm parque o sr. Brito Camacho aprttia innnl'llQmtnle ºf· Trixtira 
Oomts? C' 1>0rque este cscriptor ~,·tu os ·Contoi stm moral· 

Como sabtm, ttt.as leituras são a ~pttial1dade d.J Calt1ariz ! -
Podem j>rocurar á s ua vontade. E ommcndar 1>:tra o cstnrngcif'O, pôr 

am1111tdos, < nr ahriçaras, mandlr faz em loiça dl\S Caldas ou c1n barro de 

Extr~'~?iÍc~:'~;:~ºr~~J~e~:i~~i't!~~~ melhor. 
Ot leitores certamente ji ~"inharam de ~uem se tral.i. Ora, pcli$ ~claro, 

do nJ~s~:.::t~l:~~J~~:·P~i~~ ~:i~;~~;:11!,ef,!~ comico mais irresistivtl? 
e a lindluima figcra que tem feito como deputado jon111isla t como 

joma1bta opposlcionista n'esla questão dos jornacs apnhendidos? 
Ah! compadre Arronso, tu .fs ,.ezes tens rado ! Con1 &'ente d't-Sta, seria5 

1010 se nlo 01 lratasscs como tratas. 
O Antont'nhD Afqn ! Que supremo patet.a ... 
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DOS 

VIRA-CASACAS 

L de S. Domingos - L do Calhariz - R. Garrett 

f ardas, Costumes theatraes, fatos á paisana 
e á Maruja ... 

O modelo que hoje apresentamos aos nossos presados leitores é já 
sobejamenle conhecido do publico. Tem servido de manequim de fardas. 
fatos á paizann e costume~ theatrncs.O muito '1so que te\'e nos tempos 
dn Ominosa, em salamaleques 1·calc11J,rOS, escrevendo lnn~echiccs laudato­
rfas nas f,!azetas ou raste1anclo no$ llAÇOS e nas secreta.nas, poz em mau 
estado de dura 'e de asseio a razeuda que já tiuha nli:rtunns uodoas . .. 
Ainda serviu para o seu 11u\11cq11hn fazer, cm 40111 repassado da mais 
authentica hyp<>crisin, o pedido de uma recordação de S. M. El- Rei 
D. Carlos. Substituiu-se então por uma luminosa farda de plenipoten­
ciario verde e encarnada, prom1>t• n rastejar pelos paços luminosos e 
pc:las secretarias na mesma faina bajuladora de todos os tempos. 

Não lhe fica mal, mas o que c:ahe a. matar, o que lhe assenta bem no 
co"PQ é a farda de marinheiro, cs1>ttialmente a calça ... 

É um mimo ... 

.A.TTENÇÃO 
Aos freguezes que desejem adquirir o manequim offerece.sc romo 

brinde um volume d'O BARÃO OE 1.AVOS, uma espede de auto-bio· 
l(raphla ... 

Visitem pois o V IRA-CASACAS 
para admirar o lindo objecto 

Vende-se por qualquer preço a quem mais der. Pornographia e convicções 

~~===========~ 
PLEBISCITO 

ijUAL É O PARLAMEftTAR Mfü "ft~ftEU 

Sr. Rtdnrlor: 

Q1tanlo a mim, o parlamentar m:-is N6nes é o nunc~ RSS't apc1>inado Tho· 
m•s da ronstca, audor do celebrado ptojecto de 1>rotccção as sopcirás, o 
inSpin1do poeta entre cuja.s joias lilterarias figura csla: 

-Nasctr1o·nos filhos (sltj; 

finalmente, o abalisado prof~Mlirttlor das excursões annuaes ao Bus· 
uto~m uma s.a1tadcla a Mortagua, ~ua patri11 t'Uja rompdcnc:ia pcdag()oo 
Kka 't: 'radui na seguinte pn·gunta feita o anuo pt'\sado nos exames da Esc:ola 
Normal feminina: 

Quatt for.im, cm Portugal, os l'Oinhas qu' jiurom de niJ .,. (s.it}. 
Qucttm-no mais Nones? 
Nd;ifnlmo •.• 

~e ~,,I'J;~~';:,~i!ºa 1~~r6nes, 
Fu diria que das duas 
A Vcflltt/11 tra a mais N6nes. 

Mas, 

Como 1Ji 1110 ha cabida 
Pr"a tltmtnto tio /rliuo, 
O p.trlantentar mais N6nes 
J:' o tons.o do FaRSlino. 

PuLCttERIA. 

TU.\t.A5SA INCORREOIVEL. 

Se acaso 1Jodc vot~r 
A L:rnra dos telcphones, 
En digo j:t o que ~into 
Sem receio 11.lgum de errar: 
Cfi fJ'rn mim 1odos slio N6111s 
Com exf't•p(ho 1/ojari,,IJto. 

LAVR•\ TER.RIM. 

a por mim dlrd $('111 c:spalh.tfatos 
Quem é o 11\Ait N611cs tntre o~ senadores: 
E' o doqtor Souu junior, o dos ratos 
O mais N6n~s dt tõdos os doitor~s. 

t'R. LUIZ. 

f\TÉ LA ... 

dcm~~f:~ li~::,id~"q~; :!~!s e~pe~~:~~s~~!~·c:Om;!ª d~1~:),:d!';J:~1!';!~1~: 
parle. • 

Nlo acreditam? Pois tenham a bondade de lêr. Vem n:a J)rimeirtt pigina 
do dia 1 tm \•istoso normando. 

Aqucllc sr. AUouso Costa sempre é um homem com multa. influencia J 
Até 11'aquelln tHU'/1! / .. • 

~·*•)\-ol(~ 

f\SSIM MESMO 

Ptrt:unta.nos unt Omstanle l~ilor o que é liniruarc1n nrfasla. 
Olhe, é tudo quanto não comece por vin o sr. AUonso Costa e nlo tcr­

mint por vh·a. o c-hrfe do governo. 
(11ttndeu? 

O 5f\GRF\DO TRIE>UNf\L ... 

Os leilorts ttt111 visto, não é verdade! Tecm visto e provavelmente sentido 
uns ''omltosinhos de HOJO por· esse SaJ(rado Tribunal 1/n lm11rensã que ttm 
feito n líndis;;;im:. fir.cura d'urso, (sem offenu 1>ara este sympathko animalejo), 
que todO!I 116!! temos pr<'sencc .. do. 1 

1 •11l>1~!11~~1~,.1~ºs~~~~§:' )~}J:i~~·~1.º~:.~ ~~~:111~r:~'ji<~~~j!;J:d·~,~~~~~:,i~°: ;l::~~,~~ 
:e~~11:,1,~~~,:1:~:~,~~.~1~~s:;~'r;1~~~1 eo~1!~~ ~:~~~~l~c~~,c~~':,?i ~%:~~rcP;~~er~:à 
por es,~s co1111>anheiros do mesmo of-ficio ! 

Mais ainda, illustres leitores. A lgunsd'esses sagradosju/1.es nem a nota das 
em1>rtz:as jorn11li•ticas attin~da.s pelo garrote, noticiando AO publico as ruôes 
porque o~ ~cu~ dhnios 5e não publicavam, se dignaram Inserir um aJmnrenta· 
riqs nu 111u ~•tetas! 

M:n ainda ha muito mais, illustrissimos leitores. Hou\'C ciertos jornau que 
só 1cceitlram f•\a noticia como nnnunao pago, a tanto 1 linha, ali ' boquinha 
do coftt!!! 

Oh t cruel dntino. p.ara que immenso monturo nos arrastaste. 



soe MAIO 

EXECUCÕES DE "ALTA JUSTICA" 
~ ~ 

. .. e viva a Liberdade! 
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ESCLARECENDO . 
.A nova phaJ.ange ou. " D and.ys" e a:ristoc:ratas 

Rcfcrindo-1t ao Rodo, dit assim o jornalista do é/ Uberál,, segundo a fo. 
suSpC'ila traducç!lo do Afund": 

•Concorrem & J>ra~a, ,,onto de tru,amento de todas as linhas um enxame 
de automovcis, um:a rnu tldlo 11lulan1e com exemplares de tõdas as raças, 
nC'(ro$ btm tniJadOs(I), dnm/11(2). chinesn(3), russos(4), n10uros(S), amena· 
nos (6), creoulos (1). e, t1Uft tanto bulkf21 na multidão movediça e febril, fluc· 
tuam plumu, crusam ~as, assomam uorn, tmfim, riem, tstimul.am, pt"rfu· 
mam o ar H mulhera ... Ali ,, rala principalmt:nte de duas roisas, qual d'eHas 
a mais úria e a ma.Is profunda: de politia e de amor.• 

No intuito de btm infonnar 0$ ldtorts e completar quanto possh·cl a obra 
do distinCCo jomaJlsu, damos em squida alguns cxcmplarcs da multidão 
ululantc: 

Ainda na mtsma carta diz. o EI LilNl'tlJ e 1radut o 5)·mpathk:o de S. Roque: 

•De tarde falei 111 com um mon1rchiro1 i hora do cllá, á hora burgueu. 
- Os ir1in1igo1 irreconclllavris d1 Rt1Jublica-di.sse-me elle -são a aristo-

cr1ci.1 e o capital. A 1riscocrad1 nlo se re-soh·e 1 partilhar dos ~us luxos, a. al­
ttmar nosj11rt1(8) d•ts1a nO\'I fllanie de eltgantts, que 1 dtmocra.cia produiiu 
de rtpentt. E o que mais a lrri11, l que esta cence K sabe ronduzir tio arislo-­
craticamt:nte corno ellat e nlo 1m, positivamente, nem os lricios nem a imbeci· 
lid1de propriat da sua caduc.a boa sociedade.• 

·1 
1 

t 
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51 LH ETE P05Tf\L FECHf\DO 

Mtu mro AJ!onso 

sent~!?u~J':r:bai~~.~~1:'1~::!1l::r~~t1::~!í~~g~:l::a~~t :~~~ft~ '!J:.í: 
uriStados. 

Somos todos exulltnt6 rapazes e por isso, se te fort.m diz.cr que somos 
nl'/at/01, não acredites porque ntamos promptos a jurar pela abtç.a do teu 
eompadre Camacho que tu és o mais lil>eral politico, o mais intc11i~cntt csta-

~i:,~~is0 a':J!~ t;,r;:~~~~ ~r~~.~~,e~~'!~~~,~~~~ !~::~~;,ºq~e1~~.!: ~ff;d~ c~l~~~~~~O 
~~H~i;1>~~ A~f: j~b:~~g~~~d~c ~~11~f1~~d!~~rcq~~eb~r1:~~~~cé ª~U!~~~o~~~~ ~ 
?e1icid11de inunda todos os lares, que a vida está cada vei mo,ls barata, que o 

~:::~;!~d~c~:~. 1~uu~':,s~~·~~~~Ar?;;,' p0u5b/i~~!,~d~ªr~~~t~tU~~n;t~11::1~1~~º:o!~ 
tcmpl:a·te embevecida, que o oper:.ul:ado pensa em erguer-te um:i f't:ttua, de 
reconhecimento. 

Cmfim, meu caro Afronso, tudo isto e muito ma.iJ, se te portart'.s com 
julzo comnosco es~ prompto a attn-tar o 

tnido coraçJo 

Tlrtrlassa. 

P. S. - Sc fõr preciso jurarmos 1>ela barriga do Estt\•ào que o Borges é 
!~~:!~fir::zs :;-0m~!s~o'~,?.~~ {ccusarf!mos mais esse sacrificio. Que mAis provas 

T. 

Do artigo do E/ LJ/Jm1/ lradulido no Jllond4: 

11111~: d:u~!;t,.u:c~:n':f, ~:!ír~l~~nc~;\~-:,t:ºu!~~~~~?'.~~~etl'!1d!1: 
hora louca do drd e i hora brilhante da sahída dos teatros. A' hora do chá 
C'l1cerram.se as sessões du CAIH*H e fecham-se as rcp.ar1içõts1 nas n1u 
J>:tSSAm as senhoras honestas e H ~uivocas, apregõam-~e as editõts dos perio­
~~~~s~,!~ªr~d ~ia~i:.~ar o correio a Europa e vai partír dali n1e1mo o rapldo 

A' hora loum do d1d, dcscul1)t o illustre re<factor do Liberal, nu.\S u5o se 
encerra coisa nenhuma. 

E muito menos as sessões das <:amuas, porque o ch.i nunc3. rol bebída 
prtd~~~d;;~:Oe~:S ~n:~:r:~•dfaº~d~' h'!::i".i~t~s, e multo nteHos aeora. 

Sala da reda.cçio da L11ctn. e. noite. faz 

i~~~~!ºded:1fr~fs111~~~;t~b~rti~u~~ft~~!:~e, como gottas crueb dt 1>russico e agua.r4' . . • 

São prese:ntts 111, ccniculo brilhanlt, 
os membros maioraH ..• fumam corno puhú 
na rm oriental do ledio cnu:iante: 
-Cam•cbo, Zf Barbosa e Albino Forjaz ••• 

~macho1-nu Marat, - em pton.umento forja 
com artigos dt fiando, intrujar esta corja ... 
Barl:>Qsa nada diz .•• Divaga no \'&SiO •.• 

~;'1:i~r~~rJ;:h~a~e~'~º Ó1'"~:,)~ié3:1m a\•io 
sern atcHe não lu:c ... e a ~uz é que uftm1i11a. 

11 

N'isto Camacho rompe o silencio oppressivo . . . 
Na selva e.a.pilar enterra os dedos, coça •.. 
A sua voz ~hôa tm tom c.a.\'o • .txpressi\·o, 
rugido de leão no fundo de uma fossa: 

- Embora f1J seja e-u e pre\·aJeça e p&e 

~ ~!1ª~ 0:!:~: ~ri~~!i,~dgc~r,:e~ =? - Thcn 
que não sei rt"&Olver, inextricado assurupto ... 

Posta a qm:·s1il.01 sorri. - Vou dar-lhes um quinau.,. 
Barbosa respondeu: Fiel ami~o ! ? O C:5.o .. . 
l\~as alvitra o Porju: : - Voto no bacalhau .. . 

C:ur.Jcho com dcS<lcm: ... Ó criterio zarolho .. . 
O mas fiel aniigo cm toda a situação 
- e COta na cabc(a, - amiro.s, é o piolho ... 

-'V- '11--

PR O CU R ft Df\ CHf\VE 
uTC\01\ª 

O. li. 

!screve·nos um assirnante dô. Porto, muito admirado com a 11titudc da 
Assorla(lio da lmpm1sa cm fact dos ultimos acontecimcnlos com os jornaes. 
e termina a sua caria por nos pc·~untM se a Assol'ill(tio teria rcdiado. 
dent~::.~~~:~rxs:,n~~~·~f:'~~~l~~~ ~~:::e~ue nós sabemos, ha muito tcmi>0, 

ARISTOCRACIA REFINADA 

Da ji rdcrida carta do Ubt.ral, traduzida no Afundo: 

•Surg1u uma aristocracia nova, refinada, culta e elegante, stm soberba, 
ntm fanitismos, nem . . . dividu: - uma nova aristocracia, em cujo bra.do ha 

::i:e~~b~~~,r~a~r:.~n~dr::d:;:;ra~~: ~:t:~ ,'!,~~º~ ve•.~·vTd':~~ 
tom e pelu \'irtudcs da boa lei d1gucllcs a quem dlamA ... a~ntidos. Assim, 
pois, a anllga aristocracia estratificada ~ lnunira da Republica e nunca a acel· 
tad. 

Muito bem, muito bem, muito bem! 
N3.o h:a duvida Henhuma que surgiu uma nrl.stocrada n"va, 1"1f111ada . . · 
Rcfinadlsslma ah!! 
Ai! D. Mlcas, que cheiro aplzes e quc~omllos do ~5/amago . .• 

"0 THf\Lft55f\" 

lo110 que esteja concluída a edição do nosso primeiro numero, 
envi•l·•·hernos a todos os leitores que nos remetteram já a impor­
tancia. 

Estao exgotados lambem os muneros 2 e 6 que vamos reimr,.I· 
ruir nns mesrn:ts condições do nmuero 1. 

Poram já 1»ra o correio os recibos d'assil(naluras. Muito 11ratos 
lic.1remos a todos aquelles dos nossos numerosos assignantes que 
tenham em consideração a magres:t dn nossa bo1sa; isto f, em bom 
portuguei: satisfazerem a importancia quando lhes seja presente o 
recibo. 

Esti dito? 

~*~ 

OS CINCO REIS 

Um dos uHlrnos ullast5 do Ct.ar AUonso 1nandou acabar com as moedas 
de 5 reis. 

O caso tem intrigado muita gente e algumas cartas temos recebido pro· 
testando co11tra a degola das innoce11tcs moedas. 

Ora cm?! lnnocentes! Fez o HOMO c<>mJX)dre AUonso muito bem. 
A 1uotda de 5 reis era tão jesuitica e thalassa qut até fazia arrepios. 

tlla ~~~n~,:~: 3r:nde ':~~='r::!ªr:b~ 0n1~~ll:i~h~~~~1: lr!': ~:J:~: 
dida JN/.o omor de Deus; ena era a moeda que os lhalassu con.se:rvam como n­
llqula ominosa, ttc., ttc. 

Ora vejam IA se o sr. Affon.so podia aturar u.u pouca vuronha d 'Utu! 
Para lhe dar cabo do ligado nlo era prtti.so mais. 

TRISTE SINA 

Qua11do se vê qualquer governo sentado nas Camaras, o ministro do 
fomento dcttaca·SC sempre dos outros, pOr estar constantemente a coçar..u. 
Sucttdc ls:so desde que se sentou na rnp«Ova cadeira o sr. Brito Camacho. 

05 " LI 5ftRf\E5" 

Continnam os ridadões libaroes a ru:cr toda a casta de tropelias com os 
4.llntos das t5rrtju que são mand1das fechar. 

Organi.sam cegada$ e prociuões rl11/m11 quebram as ima_gens, mutilam os 
crucifixo• e tudo mais que occorrc aos seus desmiolados touoços. 

E~ :a l!ltO que elles chamam liberdade! 
Scr4. Mas muito proxima d'aquclla que os irn.ciona~ possuem nos 111em· 

bros posteriores. 

Naclonal - EstA em scena l flnot1nda1 de Echtgaray, e Bouf>onfYJ('he, 
graciosa comcdla em 2 aclos. 

~li::::!°-e'::'~~~l:ae~ r!1~ri5u~~l1:>~1~ ~:~t"~~:d:~ ~~~t:"Q~~~5d~l~c;;~: 
rtho, considerada, cotv. razão, uma das ma.Is bonitas gue a empreza nos tem 
aprttcnt1do. 

a d~~~~·~:nfo~º EC:a~c~jg'!~~ºJj~~~~ d~~:l~~ !'~'~':;.~~~~~cr~~;;: 
rio de cançoncl:u franceias. 

ANIMATOGRAPHOS 
O• melhore•, mala chio• e de melhore• fita• 

v:r:.;~~·e-=-':i.~ ~~· ~~:=~·· 
Ter ra11e- Rua Antonio Maria Cardoso. 
Cent-ral - Avenida da Liberdade. 
Sallo Avenida - Avenida da Liberdade. 
Chantecltr - P. dos Restauradores. 
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Bem o prega 

Fr. Thomaz~ .. . 

8 DE MAIO 

Não fazei o que elle diz, nem tampouco o que elle faz ... 
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l."-P.JOSÉA:iTONIO JJ %)J)t ,$o 

~ 

~~"'~~ 
$ 19 :'\ de fazer parte do complül 

IJ'JIBREU.-Digno parocbo 
de Torres Novas e um dos 
sacerdotes maos illuslrados 
da sua diocese. Preso a 14 de julloo de l9lt por ser accu-
sado de conspirar, e condu1.ido para Bvora onde fez urna do­
loro:;a eeregrioação por todas as prisões da cidade. So acto 
dn prisao e no trajecto 1>arn o quartel de iofaotcria 11 foi 
barbaramente espancado, por se recusar a beijar a bnndei­
ra republicana. i\a estação de Casa llmnca aggrcdiram-no 
novamente chegando n rasgar-lhe por completo o fato que 
vestia. Posto em liberdade depois de la1·ga oncommunicabi­
lidade sem culpa ro1·mada, uovam<>nlc o l>rcnderam, pro-

~ cessando·o por transgressões a lei da separação. Absolvido r ainda, roi mais uma vez proc!'ssado por lhe cncootrarcm 

d'aquella cidade onde ea.­
teve incommunicavel du­
ranle U dias. Julgado no 

tribunal marcial que o condemuou a 20 mezes de priSão cor­
reccional e Cl{ual tempo de multa a 100 réis diarios. Advo­
gado: orJJcioso. 

3.•- R.tUL J. TORRBS DE NORONHA E CRUZ. -Ex­
empregado 1>ublico. Condcmoado. por ter feito parte das for­
ças realistas, a G anoos de prisão cellular seguidos de 10 
de degredo, na alternativa de 20. Esteve no Limoeiro. na 
1'l'afaria e na Penitcncoaria, sahindo em 9 d'outubro de 1913. 

7 

um revolver cm casa, crime este Q,UC lhe valeu 
~ bastante lempo de prisão correccoonal. Foram 
• ...._.. seus advogados, rcspecth·amcntc no\.• e 2.• Jul-r ..-a\ ,,, gamcnto, os srs. drs. Domingos Pinto Coeltio e 
"-! ·~ José llanuel Alvar<>s. 
~ . .t 1.'7 _ 2."-.l,\'TONIQ 11.lR/.t 1. 1 EUOSO.-Preso 

.-i:..'5-~-... ~em Evora a 10 de julho de 1912 porseraccusado 

.~.•-JOS~;· O'Al,1/KfOA .-Ex-primeiro cabo de lanceiros J 
e ex-agente da 1>ohcia Judiciaria do Porto, togar de que foi 
expulso por ser accusaao de conspirador. Do i\ljube, no Por-
to, foi removido 1>ara bordo do S. Gabriel e d'ali 4 novamente para a enxovia portuense onde este- ~! 
ve alé 24 de dezembro do mesmo anno. Preso aio- • -~ 
da cm setembro e no,•embro de 1912 sendo julga- ~~ 
do no tribunal marcial de Coimbra ~e o absol-
veu apót 4'• diu de iocommuoicaboidade e al-
guns mete$ de Penitenciaria. *-=-...+~ 

l 
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Homenagem a loreira d'Almeida 

Conforme tinhamos annunciado, a inscripçào para o tinteiro de 
homenagem ao eminente dircctor d'O Dia, terminou no passado 
dia 2, continuando O Tha/a,•sa a inserir as listas q_ue lhe tecm 
sido rcmeltidas. Roga-se a Iodas as pessoas que ainda tenham 
algumas efu seu poder, a Oneza de as enviarem wm a mai<>r breQi­
ctacle para a redacção d'este Jornal, rua da l\osa, 162, I.• D. 

Lisboa e redacção d'O ThalaJsa, 8 de maio de 1914. 

A coaouaaio, 

Conde ck Sabugosa. 
Conde de Tarouca. 
Marque; de Ficai/lo. 
João C<Wa. 
Jor!f_e Colaro. 
E. Stverim de Azevedo (Crispim). .. 

1'ra11sporte. . . 
J. D. C. M.. • . . • • . . . . . 
Or. Luiz de Paiva l\aposo Villar-Olhalvo. 
Alvaro Ferreira lloquele . . . . . . 
Antonio Martins Vul1gal Salgado. 
O. João d'Alarcão . . . . . 
Dois thalassas da Horta . . 
Mathias Sanches. . . . . 
Um admirador-Faro . . . . . . . 
Lista n.• 10-Draga . . . . . . . . 
Domingos José áos Santos Leite-Aveiro . 
José Francisco Correia-Bvora . . . . . . 
Bento Abel.Ah·es de Brito-\'ianna dos Castello. 
Lista n.• li-Funchal . . . . . . . . . 
A. X.-Lisboa. . . 
A. S. P. ill.- Lisboa . 
A. B.-Lisboa. . . 
M. F. C.-Porto . . 
A. Amorim-Lisboa. . • . . . . . . . . 
Francisco de Barros F. C. Teixeira Homero-Chaves 
F. Perfeito de ltl~galhães (Olho)-1.ug~Galliza . . 
li. do Amaral-Lisboa . . . . • . . . . . 
Francisco Antonio da Silva-Alvito. . • 
~a~~1(11}~pti~ta. No.bre. S~bri.nh~~oi~ b:a 
D'uns thalassas em Folques . . . . . 
Lista n.• 12-Lisboa. . . . . . . . 
Lista n.• 13-Lisboa. . . . . 
Carlos Augusto Vieira S. ltlattos. 
Lista n.• 14- Lisboa. . . . . 
Lisla o.• 15-Lisboa. . . . . . . . . . . 
Lista n.• 16-Lisboa e Figueira . . . . . . . 
Lista n.• 17 - Producto de uma subscrir>Çào aberta 

~lo semanario monarcliico de Arcos-de-\'al-de­
'ei 0 Concd/w . . . . . . , , , . , 

Manuel Mendes Gaspar . . 
João Franco Monteiro-Lisboa • . . . . 
Lista n.• IS-Abrigada . . . . . . . . 
Jlonseca, admirador do sr. &lorcira d'Almcida 
Julio Alves-Lisboa . . . . . . . . . 
Carolina ·p, da Cruz da Rocha Peixoto . . . 
Maria Emilia da Rocha Peixoto . • . . . 
A. C. 1\. P. . . • • . . . • . . . . . 
Maria, admira.dora ~o dislincto jornalista-Lisboa. 
A. S. de Séguier-L1sboa . . . . . . . . . 
ll. Maria Augusta Sara1v~ \'ieira de Campos-Liôge. 
Jorge <1e Mendonça-Paris. . . . . . . . . 
Monsenhor Joaquim Gomes de Jesus (rcgistrador 

da Nunciatura Apostolica). . . . . . . . 
José Lourenço da Cosia, ex-empregado da Casa l\eal 
Dr. M. V. d'Armelim Junior-Lisboa. • . . . . 
Abílio Augusto Aires-Lisboa 
Fritz Pressler-Lisboa. . . 
&duardo ~eira-Porto . . 
Germano da Silva-Lisboa . 
Visconde d~ Sorraia-Lisboa . 
Jorge Manuel R. Peixoto . . . 
Um antigo deputado regenerador 

A t1·a11sportar. 

7881540 
21000 
11000 
51000 
51000 
51000 
11000 
1600 

ll<MX> 
$1500 

llCMXI 
1500 
1500 

121000 
SIOOO 
21500 
21500 
51000 
1500 

21000 
21400 
1500 
1200 
1500 
1500 

11400 
341500 
6#700 
2#500 

4UOOO 
31500 

30IOOO 

241900 
1500 

21500 
11500 
21000 
ll<MX> 
1500 
1500 

11000 
11000 
11000 
1500 

IOIOOO 

1500 
1500 

2150J 
1100 

21500 
ll<MX> 
llOOO 

101000 
1500 
~ 

1.0601840 

Luta 11.• 10-Um admirador de Moreira d'Almeida, 11000. Uma 
fonnosa donzella thalassa, 500. Um anonymo 100. Augusto Gomes 
d~ Costa, ,1100!). Um monai;chico sincero, :ÍOO. Um aâmirador do 
d1rector d O Dia, 200. Joaq1111n l.uiz Clomcs Morei ra 11000 Anto­
nio llodrigues Junqueira Jun ior, 500. A. S. C., 200· 'um anÓnymo 
200. José Joaquim l'into, abbade de Nogueira, 5õõ. Anlonio 'José 
Marqu_es Gom.es. 500. Luiz de Vasconcellos Carvalho Almeida, 200. 
Automo AraUJO Torres, 500. José da Costa Junio_rJ 500. Adriano Ara­
gão, 500. J. Augusto llodrigues 400. Fernando morgado, 500. radrc 
Antooio de Souza Monteiro A irão Guimarãc~ 300. D. J. de S. Gomes 
54?0. Antonio M!ria da Çunha Barbosa, 500. r;sp.eraoça, 500. AntoniÓ 
1'1010, 500. Joao Pereira de Castro, 500. Dommgos Alves Teixeira 
Panzeres, 500. Joaquim A. P. Vellez, 500. Um lllalassa, mais tbalas­
sa que o propno Tbalassa, 200. Um lbalassa de antes quebrar que 

torcer. 100. Padre Clemente de Campos A. Peixoto, 500. P. Aotonio 
José de Carval~.\1,1 100. Joaquim Cruz, 300. Julio Guimarães, 500. 
Mattos Graça, """· Borbis. 500. Leopoldo de Sousa Machado, 500. 
Francisco losê Pimenta, 500. Antonio da Cosia Gomes, 600. Um atio­
nymo ta .. ., 500. Francisco Fernandes Alves da Silva, 200. P, Do­
mingos lluarte da Cunha, 500, Dr. Nuno t'rcirc (ltcal}, (>()(). AnonY­
rno, 500. Urn talassão, 1.JOOO. Jos6 Maria d'Araujo IJraga 300. Unia 
monarch ica, 500. Celestino Fernandes ~n Siln, 200. José Joaquim 
de souza Magalhães. 200. Anonymo, 100. Ano11i·u10, 200. Joaquim 
da Sil\'a 1 am1>os, 500. Um thalassa que cspcrn a reslauração, 500. 
Um monarcbico, admirador de Moreira d'Almeida 500. Antonio 
José da Sil\'a Gomes, 211100. Anonimo, HIO. Antonlo Fernandes La­
g-es, 500.-Total $1500 réis. 

lista n.• 11-Jarme Polvcarpo d'Abr~\!i t 1000. Manuel Luiz \'iei­
ra, 500. Alexandre E. Saes1leld Pereira :iuu. Eduardo Alcantara Ro­
drigues, á'•o. JaJme ,:&ldeira, 500. José Jardim de Azc\'edo, 500. 
Antonio Gomes ardim Juoior, 500. Antonio S. \'asconcellos, !00. 
Dr. Carlos de 81ancb1, 600. Anthero d 'Ornellas l'asconcellos, 500. 
J. Lino Ribeiro, llOl-0. José 4Ugusto dos Santos Jun1or, 500. João 
•'redcrico !lego, 500. \'asco Thaumaturgo Teixeira Doria1 500. An­
tonio d'Andraae, 500. José Eduardo Fernandes, 500. Henrique Tris­
tao Dettrncourt da Camara, 500. Tristão Pedro de Bettencourt da 
Caoiara, 500. João Eleuterio Cunha, 500. João José Freitas Belmon­
te. 500. Joaciuim Fernandas Camacho, 500. Julio O. !Jarros, 5UO. To­
tal 121000 réis. 

li•la 11.• 12- O. Antonio Maria de Lancastre, 51000; D. Beatriz 
de Lancaslrc, 21500: O. João de l.encastrc. 2,1500· Conde de Cas­
tcllo Mendo, 11500

1
· Condessa de Castello Mendo, l,tOOO; Thalassa 

M. A., tlSOOi.Alber o Carlos de Lima de Souza llego, 11500; Ceci­
l1a Pinto da ronscea de Sousa l\ego, 11500; Vasco de Souza e \'as­
concellos, 11500: P. D., 11000; i\lario Grecnflcld de Mello, 11500; 
Margarida GrceuOeld de Mello, llOOOi Eduardo /lldarburg, 11000; 
Ernt·sto da Costa Cortez, 11000; Joaquim Lirnaz de Castro, 500; F. 
A. Campos 500: Um admirador, 51000; ll. Fernando de Lancastrc, 
21500; Joíié de Pontes Ferreira de Mesquita, 11500. Rodolfo Madei­
ra Alves, 510.-Total 341500 réis. 

lilla n.• 13-A. C. M. J., 100; Conde d'A1•illez, 500; S. C. D. ili. L., 
300; A. o. o. P., 100; !'. G. D., 100; ili., 10!!; J. b. da s. Q., 100; c. 
Caterld, 100; J. B., 100; J. ?ti. R. AI. C.Á tuv; S. C., 100; Anonymo, 
300: A. Pedroso Gome> da Silva, 200; . Silva, 100·

1 
A. C. M., 100; 

J. M., 100; J. A. T. C., 100; J. B. li. 100; Lia Achaio i, 500; Anony-
1110, 50; Francisco Martins Carneiro, 500; A. S., 50, A. Santos, 100; 
Anonymo, 200; M. P. Fernandes, 300; Anaclcto de Oliveira, 500; 
Jorge d'Avillcz, 100: Aotonio 1\. S., 100; •nonymo, 500; !'crnandes, 
100; A. C. IV., 100; Eduardo da Cunha e Cosia, 500; Anon\'mO, 100; 
1.. M., 100; ~arrr, 100; Rolla, 100. Total 6,1700 réis. · 

lisla t1.• li-Condes de Seisal,. 21000; Um constante leitor do 
O /Jia <1uc não pretende apanhar JO dias de prisão, 51000; Carlos 
Nunes Teixeira, 5.JOOO· Tbomaz de Malta Ilias, 51000; Condes <te 
Monte lleal, 101000; 1. Thompson 21000: Carlos Sobral. 21<MX>; 
Conde do Paço do Lumiar, 51000; José Luir. de Saldanha Oliveira 
e Souza, 11000,.,;,_ João de Saldanha Oliveira e Souza, 11000; Jacob 
Abecassis, 5luw; João Martins, ll<MX>; Antonio Hoqucne, 11000; 
João de Saldanl1a Perreira Pinlo, llCMXl.-Total 461000. 

li1/a n.• 15-Cm grupo de ornciacs thalassas, 21'200; \'asco A. 
Gusmão, 20C!; D. Isabel Maria Valente

00
'200; D. Camílla Eugenia da 

Slly~, 200; u. Auna da Gonce1çào, 2 ; M. de Chaves, r.oo.-Total 
3l;xiu réis. 

l.i.<la n.• IG-Augusto Ribeiro 11000; V. ~lniorca, tlOOO; A. Sou­
sa, 1,1000: Anlonio Tinoco, 11/xiô· Manuel Paiva, 1#000; Gustavo 
t'errcira llOrJl:!).l!t 11000; Anlonio de Mello Carn1>ello, 11000; José 
d'Almeida, l.JOw; A. Duarte Silva, 11000; J. Maga hães, 11000· Fer­
nando Cortez, 11000; José Jardim, 1#000; Anfonio ltainha, (-'OOO; 
Antonio Gonçalves, Presidente da Gamara da Figueira, 11000; Al­
rrcdo F. l'into Bastos, 11000; Manuel Lo11es Viccnlo, Prior de Fer­
rciÓÕÓra 11000; Antonio dos Santos l\ocha/ 11000; Nestor Sil\'a (?), 
li ; Fernando C., 11000· D. Julia C. i..., 500; lleorique Mendes 
l\amos, 500, José Antonio,J,_00, Um neto d'um revolucionario, 500

1
· 

Um Fulano, 200· L., T., :iuu; Alberto llastos da Costa, 500; Manue 
Auirusto Pereira da Costa, 500; Gonçalo Christovão de Me1rclles_, 11000. 
Lu1z Mcirellesi. 500. AntoDJo d'Azevedo, 51000. Joaquim Jardim, 
11000.-Total J0,1000 réis. 

lista n.• 17-0 Conc~lho~ 51000. ~arciso Marçal Ouràes de t'aria, 
SICMX>. José Sollomayor 21500, Adriano Teixeira Cardoso 500. 
Dr. Silvestre Saraiva, 1 lôoõ. Eduardo Antonio da l\ocha, 200. Fran­
cisco Teixeira de Barros Líma. 11000. Eduardo Josc de Sousa, 
500. Dois thalassinbas, 200. Armindo Luiz l'icira. 50,1, Um cama­
rista, 500. Padre Piei Regueira. 500. Or. Antonio Faria. 21500. Pa­
dre Armando il. Gomes, 500. J. L., 11500, Joaquim G. da Costa, 
500. Um thalassáo. 500. Aciodino Borges

1 
500. Um monarchico

1 500. lim em1>regado publico, 500. Abôaoc de i'açô, 500. Tota1 
241900 réis. 

lüla 11.• 18-Antonio da Cunha Mascarenhas 500. Ernesto Her­
culano de Mendonça e Silva, 500. Gregorio de Mendonça e Cunna 
Abreu Peixoto, 500. Total 11500 réis. 
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